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- no síbado passado, foram distri- 

ferro (o célebre confrade de Ho-   

Ana V (XX) 
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bo 6 ROMAO 
TETE vo Sl vio Us ds Gl Go Vo Go O 

NA PONTE DE PAU 

O tempo invernoso nos últi- 
mas dias trouxe-nos chuvas que 
inundaram os campos marginais 
do nosso Vouga, e também che- 
garam a alagar a estrada distri- 
tal, do lado de Cacia, que liga a 
Ponte de Pau, tornando a intran- 
sitível, c por isso como é cos- 
tume, estabeleceu-se ali, por par- 
ticulares, um serviço de trans: 
portes em bateiras, que bem me- 
rece ser fiscalisado quando em 
ocasiões de temporais, porque a 
ganância é grande e traz” des- 
prestigio para a nossa terra, 
Como algumas pessoas nos ti- 

ves em informado do que se pas- 
sava à entrada da Ponte de Pau, 
fônos até ali e presenciámos 
que os proprietários das bateiras 
cobravam por uma motocicleta 
e passageiro a importância de 
cinco escudos, e por um só pas- 
sageiro um escudo! 

Us protestos soavam contra 
esta exploração, e até se chegou 
a dizer bem alto que aquilo era 
um roubo! 

Nós não desejamos fazer mal 
aos pobres que se aproveitam 
das ocasiões. 

Mas, o que nos traz aqui a 
escrever estas linhas, é para in- 
formar as entidades oficiais que, 
a continuar assim a Ponte de 
Pau, a ganância continuará im- 
perando com mais largueza, e o 
público a sofrer con-eqiiências 
desagradaveis, que só terão fim 
quando se substituir aquele car- 
gilho por uma ponte em condi- 
ções de servir uma importante 
região. 

Mais uma vez, pois, apelamos 
para que se faça com urgência 
este melhoramento! 

“. + 

AS CRIANÇAS 

Em Lisboa, no dia de Natal e 

buidas a sete mil crianças dona- 
tivos e roupas. 

Obra da mais alta simpatia é 
proteger as criancinhas e os ve- 
lhinhos. 

“Yu 

NO BANCO DOS RÉUS 

Informam-nos que o festa de 

mem Cristo), ali de Sarrazola, 
vai muito breve sentar-se no 
banco dos réus, por ter no 
dia 1 de Dezembro consentido 
no seu jornal a publicação de 
um artigo Edificante!, onde se 
calunfa o nosso estimado e res- 
peitado conterrâneo sr. Henri- 
que da Costa, de Sarrazola, 

Aquele artigo causou em tôda 
a fréguesia de Cacia a maior re- 
pulsa, porque não só tratava de 
difamar é injuriar um cidadão 
honrado e probo, como atinge 
us de baixa e mesquinha polí- 
tica local. 

  

  
  

    

  
  

    Coisas .dos bons cacienses...   

  

    

  

DEMO & BOTICIAS 
“RUI IS vio clS jo Ufo fo jo vio US 

Ê S f Õ él à MAJOR GASPAR FERREIRA 

No dia 6 de Janeiro passou o S aniversário natalício do sr, major 
Gaspar Ferreira, ilustre gover- 

Temos recebido, de diversos con- José Jerónimo Guerra 2850 ie : e da nossos 
terrâncos nossos ausentes, cartas de Jo é Gomes Marques 2850 cumprimentos, fazendo ardentes 
felicitação pela interessante festa de- Francisco Correia Apolinário 5$00 votos pela sua preciosa existen- 
dicada às criancinhas das escolas de Matias Fernandes da Fonseca 2850 pr testemtinhando-lhe a mitito 
Cacia e Quintã e aos pobresinhos da. Daniel Januario 2800 pat e golos 
irêguesia, que se efectrou na nossa António Braz Calado 2850 nosso distrito. 
redacção no dia de Natal, as quais ].S. Neves 1800 
contêm palavras de elogio e homena- — Manucl de Jesus Flores 1850 Earp 
gem às benemeritas senhoras de Lis- Francisco da Silva Pinheiro  1%00 ANO Novo 
boa que tiveram a simpatica iniciati- António Bastos 2850 
va e aos seus cooperadores, Eduardo Adão 1850 Desapareceu mais um ano:- o Os importantes diários, Seculo e Guilherme Bastos 2800 1934... 
Diário de Notícias, em corresponden- Timoteo Henrique Pereira 2550 — Afital, não é novidade, porque cia de Cacia, publicaram relatos da Joaquim Marques 2850 que dr COOANOANTDE. SAE 
encantadora festa, pelo que ficamos António José de Sousa 2850 Porém, O que se extinguiu imensamente gratos. Mario Fernandes 2850 não deixou saudades, por nos 

Por lapso, não dissemos no ulti- Manuel Duarte 5800 ter dado dias infelizes, dias sem 
mo numero que o sr. Conselheiro Dr. Alberto Gomes 2850 esperatiça e sem felicidades mer- 
Nunes da Silva não pode aceder ao Carlos Certã Meyreles 1800 quitando a net na destro 
convite da comissão para presidir à António da Silva 5800 935! FEAR é 
fe-ta, devido ao seu precário estado Manuel Páscoa Júnivr 1800 Trazer-nos-à dias melhores? 
de saúde, e nela se fizeram represen- Flaminio António Abrantes 1809 Oxalá-—e confiados | estamos 
taro Grupo Musical Caciense eos F. Gomes de Sousa 7550 no futuro. 
correspondentes da imprena de Lis- Manuel Barbosa 2550 ... 
boa e Porto. Ernesto Carmo 2850 

A Comissão de Senhoras de Lis- Engenheiro Hermano A. Braga 5$00 CALENDÁRIO 
boaea redacção do Ecos de Cacia José Henriques Coelho 2850 K 
agradecem por este meio aos subs- Ernesto Baptista 5800 Da importante casa Abadia de critores e aos srs. Joaquim Candido Jorge Cunha 2850 Edo recebemos um calendá- Franco e filhinhas : : : ; io-brinde para 1935. ranco e ihas, Alexandre Lima, Fernando Pimentel 2850 Ao proprietário desta casa com 
Amorim Rodrigues e Manuel Pereira Francisco luácio 5600 especiarias em farinhas lácteas 
de Almeida a prestante coadjuvação José Pinto da Rocha Neves 2800 conservas de carnes, peixe, le- 
para o bom exito da festa do Natal, Salvador Fernandes Linia 2800 gumes, frutas, queijo, manteiga, 
a todos animando muita gratidão. Benjamim Gomes 2850 fts FEradEcemos. O. cAEiSARIa ç E. - j com que nos brindou, Começamos a publicar a relação José Nunes Gouveia 2859 
dos subscritores: Antóuio Trigueiros Júnior pro ... 

Oliveira Neto 2850 
Lista a cargo do sr. Joaquim | Artnr Mota 5800 JOÃO GONÇALVES FARIA 

Candido Franco: António Moura Coutinho 5800 Segundo as informações que 
Bastos Flavio 2800 colhemos, continua em estado 

Transporte 66800 Virgilio Augusto Severo 1800 pouco satisfatório, em Espinho Joaquim Candido Franco 6300 Soma 196800 € na casa de saúde, onde agora uisiCota 500 foi Ra, o nosso dedicado 

Zacarias Candido Franco 5800 Continua no próximo n.º Prá: estimado INdustiial ses 
la praia. 

Continuamos sentindo o des- 
gosto de tôda a família Faria, 

EESC ORE EE PE TOTO ERR TSE RUAS RR ES TP OITENTA fasendo votos para que as me- 

lhoras dêste nosso amigo, se não 
CÓDIGO ADMINISTRATIVO DUELO DE MORTE ENTRE ERR emoras MÃIE FILHA a localidade estava em festa, a CR 

Segundo refere a imprensa a casa permaneceu cerrada. 
digo : incipio, ninguem se reo- 

Dblicado é ppa Adm Em Surchoveca (Bucovina),re- goi giro facto, mas, O AR LÊR E PROPAGAR O nistrativo, parecendo que passam sidiam, há bastante tempo, duas tecer, alguns habitantes, descon- ECOS DE CACIA lar Teinuderádos os presiden-| Mulheres, mai e filha, com as |fiados de que se passava algo de tes das Câmaras, que serão de idades, respectivamente, de 47 e auormal, participaram a ocorren- | TEmERETanara cerne tm nomeação do Govêrno por seis 30 anos. Ocupavam uma velha cia ás aut ridades. Estas dirígi- 
anos, sendo os vereadores elei- | CASA, solitaria, quási em ruinas, lram-se ao pardieiro, arromba- | peciaimente a velha, que tinha o tos. Os lugares de administra-|º tornavam-se notadas pelas suas |ram a porta e, á luz de lanternas, lrosto e o ventre rasgados com dores do concelho serão extin-| Constantes alterações. Dedicavam- | depararam com um quadro hot- Hacadas. E -se, mutuamente, um odio feroz, |roroso. Mai e filha estavam es-. As autoridades procederam a w +. por motivos desconhecidos e, |tendidas, no chão, empapado de [um inquerito, chegando à con- por vezes, a população de Su-| sangue, já mortas e inteiriçadas, | clusão de que, na noite de Natal, ORIGINAIS choverca teve que acorrer, a se- |segurandu, ainda, nas mãos cris- | completamente às escuras, den- . : g pará-las, pois travavam rijas de- | padas, enormes facas de cozinha. |tro da casa, mai e filha travaram Ficam para o próximo número sordens, à paulada e à facada, | Os cadaveres apresentavam inu- |um feroz duelo, que terminou muito original, que desculpem,! No dia de Natal, quando tôda !meros e profundos golpes, es- ipela morte de ambas,



   
ANOS 
  

Passa hoje o aniversário nata- 

lício do nosso amigo sr, Armando 

Núnes Ferreira, de Lisboa, a 

quem endereçamos sinceros pa- 

rabérs, desejando-lhe muitas [e- 

licidades. 
—Também no próximo dia 10 

do corrente faz anos o nosso pre- 
sado assinante e querido amigo 

sr: António Maria Dias, de Lis- 

boa. 
Enviamos-lhe um cordial abra: 

ço, acompauhado dos melhores 

votos para que aquela data festi- 

va por longos anos seja passada 

cóm felicidades. 
-——Também no dia 23 de De- 

zembro último, completou 39 anos 

o nosso amigo sr. António abreu, 

hábil mecâúico dos Armazens do 

Frigorifico de Lisboa, a quem en- 
viamos As nossas felicitações com 

os desejos sinceros de longos é 

felizes anos. E 

— Faz 18 anos no próx'mo dia 

23 do corrente o sr. Feruando da 

Silva Pinto Ferreira, inteligente 
estudante, de Lisbôa. 

Felicitamo-lo, desejando lhe 
prolorgidas venturas. 

— Também no mesmo via com- 

pleta mais um aniversário o nos 

so amigo sr. José Rodrigues da 

Silva, de Vilarivho, mas empre- 
gado de panificação em Algés, 

Os nossos parabens. 
— Igualmente completou 15 ver- 

des anos no dia 15 do corrente o 

ménino Manuel Maria Maia, filho 

muito querido do nosso amigo e 

industrial sr. autóuio da Maia e 

sua espôsa sr.* D. Maria Simões 

de Moura, residentes e nalurais 

do importante lugar de Mataduços. 

A todos êstes, as nossas fel'ci 

tações. 
— Também faz hoje 10 do cor- 

rente, 9 risonhas primaveras a 

muito simpatica menina Ilda Pe- 

reira de Oliveira, filhinha muito 

querida do nosso estimado amigo 

e assinante sr. Augusto Rodrigues 

de Oliveira e sua espôsa sr.“ D. 

Maria Pereira de Oliveira, êstes 

da Quinta. 
Não só para a aniversariante 

colmo para seus estremosos pais, 
aqui vão os nossos Sinceros votos 
para que êste dia lhes sejr longo 

— Igualmente faz hoje 48 anos 
a srà Maria da Conceição Ferrei- 
ra Damião, dedicada espôsa do 
nosso director. 

Muitos parabéns. 
—Também completa amanhã 

dia 20, os seus 30 anos, a sr.* D. 
Maria Simões Maia estremosa es- 

pôsa do nosso amigo e assinante 

sr, Manuel Miia, de Mataduços 
muito estimado industrial de pa- 
uificação em Lisbaa. 

Fazemos votos para que esta 
conte muitos mais. 

EM VIAGEM 
  

Regressou de longa viagem 
pelas Áfricas ocidental e oriental, 

e deve partir no dia 12 do cor- 

rente a fezer igual percurso no 
vapor Colonial, o nosso amigo sr. 
Frenciscy Gomes, de Lisboa, 

Boa viagem. 

DOENTES 
  

| 

  

ge 

da Casa das Sementes de Jeró- 

nimo Pereira Mendes & Cr, de 

Lisboa. vem por esta forma agra- 

decer à: prssoas amigas e ao 

jornal Ecos de Cacir 0 interesse 

que liveram petas suas melhoras 

durante o periodo grave da sua 

doença, Apesar de ainta se não 

eucontrar completamente restube- 

lecido, aproveita, porém, o ensejo 

de a todos ficar imensamente 

grato, 

doente, a sr * Rita Nunes Valente, 

mãi do nosso colaborador e intimo 

amigo st. José Nunes Ferreira, 

estimado e antigo empregado na 

Imprensa Nacional de Li-boa. 

Aqui auguaramos por umas ra- 

pidas melhoras para a nossa con- 

teriânea sr à Rita Valente. 

—Tem passado incomodado 

de saúde o nosso querido amigo 

sr. Antón o da Silva, de Lisboa, a 

quem desejamos pronto restabele- 

cimento. 
A visitá-lo, esteve no último 

domingo em sua casa 0 nosso re» 

dactor principal, pelo que. aquele 

nosso amigo, nos pede para mani- 

festar o seu muito grato agrade- 

cimento, essim como a outros 

amigos que pela sua saúde se 

tôem interessado. 

— Também se encontra retido 

no leito com uma infecção num 

pé, o nosso prezado amigo eassi- 

nante sr. José Nogueira Simões, 

estimado industrial de panifica- 

ção na Gafanha, Aveiro. 

Para êste nosso conterrâneo, 

vão os nossos mais sinceros de- 

sejos de umas rapidas melhoras. 

—Também se enconta há dias 

em Lisboa, em tratamento de uma 

Jesus Faria, que muito a ator- 

menta esta virtuosa senhora, es- 

tremosa mãi dos nossos amigos, 

srs, Manuel, António, José e Jua- 

quim Faria; os três primeiros 

empregados Ferroviarios da E: 

onde é Industrial de Panificação, 

aos coidados de quem está en- 

tregue sua querida mai, e pela 

qual tem envidado todos os es» 

forços no sentido de lhe debelar 

aquele terrivel mal. Aos nossos 

amigos, e em especial à Joaquim 

Faria, por quem êste jornal nt 

tre muita simpatia, desejamos 

que todos os seus cnidados e es- 

forços sejam coroados de bom 

exito, e à bondosa senhora que 

é dotada de um excelso coração 

de virtudes, desejamos o seu rá- 

pído restabelecimento, e que em 

breve regresse ao seio dos seus 

que tão anciosamente a esperam. 

RETIRADAS 
Com destino a Lisboa, onde foi 

passar uns dias na companhia de 

seu estimado filho Dr. Munuel 

Augusto Simões Carrêlo, retirou- 

-se na penultima semana de Cacia 

a sr.à D. Maria Nina, espôsa do 

respeitável Caciense e nosso as- 

sinaute sr. José Simões Corrêlo. 

Uma feliz viagem são os nossos 

votos. 

ESTADAS 

Estiveram em Cacia no penul- 

timo domingo, vindos de Combra 

onde são industriais de pauifica- 

ção, e nós tivemos a honra de 

cumprimentar, os nossos dedica- 

Tem passado incomodado de| dos conterrâneos e assinantes sts. 

saúde, indo felizmente melhor, o Brizido & Irmão, que no mesmo 

nesso querido director sr. José dia se retiraram para aquela cida- 

Marques Damião. 
Fazemos votos pelo seu pronto 

restabelecimento; 
—Q nosso presado amigo sr. 

António de Carvalho, empregado 

de. 
— Também da mesma cidade, 

Coimbra, onde é industrial de pa- 

nificação, esteve no último domin- 

"go na Quintã o nosso estimado 
  

— Também tem estado muito | 8 

P. e o último reside em Lisboa 

ECOS DE CACIA 

  

PALEOIMENTOS 

Com a idade de 66 anos, 

faleceu em Angijy, no dia 8 

aioie dali, sr. António Nunes 

Berbigão, que deixa na viúvez 

a sr.* Joana Nunes da Silva. 

O seu funeral que teve lugar 
ino dia 10, foi largamente con- 
“corrido, fazendo-se encorporar 

não só a Banda Angejense,co- 
mo as duas irmandades da 

iterra. 
" Encorporando-se no mesmo 
2 lindas corôas que foram ofe- 

recidas pelos filhos que de 

Lisboa vieram assistir ao ulti- 

mo adeus de seu pai, Sendo 

eles 'os nossss presados ami- 

ns srs. Manuel Nunes Berbi- 

gão, Guilherme Nunes Berbi- 
gão, José Maria Nunes da Sil- 
va Berbigão e Florinda Nunes 

Teixeira. À 

A tôda a família em crépes, 

o «Ecos de Cacia» apresenta 
o seu cartão de sentidos pê- 

sames. 
o. a 

P.º João Emidio da Costa 

Faleceu no dia 13 do cor- 

rente com 81 anos de idade. 

o antigo prior desta f'êguesia 

sr. João Emidio da Costajma 
no dos Ex." Srs. Dr. Jusé 
Maria Rodrigues da Costa, 

Heurique Maria Rodrigues da 
Costa e D. Maria Eduarda da 

Costa Souto. 
O seu funcral que teve lu- 

gar no dia 14 pelas 11 horas, 

|fui largamente concorrido, pois 

«que nêle tomaram parte mui- 

'tas individualidades de desta- 

ique, não :ó desta fitgnesia, 

!como de Taboeká, Aupeja, S. 

  
grave doença asr.* D. Teodora de João de Loure, Canelas, A! 

bergaria etc. 
A tôda a família cm crépes, 

o «Ecos de Cacia, aprezenta 
us seus sentidos pêsames 

a         
e ea + D+ corte 

Gatunos de bicicletas 
  

Na noite de 29 para 3) do 
mês p. p. ali em Cacia do 
serão do sr. Delfim Dias Pe- 
reira, os conhecidos Mátio, fi- 

lho do Juão Carpinteiro e Ana 
Ro:lriga, dos Arneiros de Ma- 

taduços, conjunto com O seu 

colega Jacinto Feijão da mes- 
ma terra, roubaram as bicicle- 

tas aus srs. Manuel Jorge de 

Deus e Jusquim Marques da 

Costa, ambos da Quinta do 

Gato. O primeiro gatuno já 
se encuntra preso em Aveiro, 
u qual a foi empenhar em Ílha- 

vo por 150800, o segundo an- 

da a monte, apesar de tôdas 

as deligencias pela polícia em- 
pregadas para o capturar. 

Alerta rapazes, cuidado com 

os gatunos das bicicletas, pois 
que as mesmas fogem com os 
alguzes. 
EESSEUCS SECT OCEIR PES ET 

assinante sr. António Rodrigues 
Lourenço, que igualmente st reti- 

rou no mesmo dia para ali. 
— Igualmente esteve na Quinta 

à dias em visita a sua família viu- 

do de Oliveira de Azemeis, onde 

é um estimado industrial de pani- 

ficação e nosso assinante sr. Ma- 

nuel Rodrigues Lourenço, sua 

dedicada espôsa e fi-hinhos. 

Os nossos cumprimentos a to-   

  

Retalhista de Vinhos 

Foi distribuido pelos sócios da 

Associação Comercial das Casas 

de Pasto e Vendedores de Vinhos 

em Lisboa, o 1.º número do seu 

orgão na imprensa, cujo fim é 

de puguar pelos interesses da 

classe. 
Saúdamo-lo, com os votos de 

longa vida. 

Jornal de Sintra 

Com um explendido numero 

a côres e ilustrado, artisticamen- 

te manufacturado comemorou no 

dia7 do corrente o primeiro 

aniversário da sua publicação o 

Jornal de Sintra, semanário in- 

dependente defensor dos isteres- 

ses daquele ridente concelho. 

Aos nossos ilustres colegas 

srs. António Medina Júnior e 

Mário Reis enviamos cordeais 

erp caea ávantel 

O Educador 

Com um número especial, im- 

presso a côres e esplendidamen- 

te colaborado, comemorou com 

o n.º 105 a entrada no seu 

3.º ano êste nosso presado cole- 

ga que em Lisboa vê a luz da 

publicidade. 
As nossas felicitações muito 

sinceras, faz ndo votos para que 

«O Educador» continne na sua 

vanguarda em prol da instrução. 

——— — O + mm 

Associação de Futebol 

de Aveiro 

Esta prestimosa Associação 

que tem a sua séde e secretaria 

em Ovar, dignou-se conceder- 

-nos um cartão livre-tranzito, 

para o nosso redactor desporti- 

vo sr. Cesar de Matos, que pe- 
nheradamente agradecemos, 

  

Padaria 
TRESPASSA-SE uma em 

boas cond'ções, com uma co- 

sedura de 80 quilos. Tratar na 

rua Hintze Ribeiro, em Aveiro. 

com o seu proprietário. (4) 

  

IF 
pra 

Quintã do Loureiro—CACIA 

— 

o 
  

Nesta Tipografia fazem se to- 

dos os trabalhos tipográficos a 

prêto e a côres,bem assim como 

cartões de visita a 4800 o cento. 

  

Electricista 

Encarrega-se de todos os 

serviços de instalações eléctri- 

cas; a particulares, pelos pre- 

ços mais baratos que qualquer 
outra casa. 

Quem pretender dirija-se a 

Benjamim Rodrigues Tavares 

(7) ANGEJA 

A' última. hora 

Já quando o nosso jornal 

começa a circular, recebemos 

a triste noticia de ter fulecido 

no Hospital da Mesericordia 
de Aveiro, após ali ter dado 

entrada, o nosso presado ami- 

go e industrial na Gafanha,   
dos. sr. José Noguetra Simões. 

  

      

IXPRENSA | Em LISBOA 
. 

Diz-se 
Que o sr. Arnaldo descobriu 

a saída do nabo para a...; 
— Que a entrada côr de rosa 

do sr. Vasco, foi de ovelha ra- 
nhosa; 
—Que o Pencudo na Bôa 

União até mete um figurão nos 
bailes do entrudo; 
—Que o Figueiredo Júnior, 

nariz côr de romã, não tem or- 
dem ir à Fermelã; 

— Que devido ao frio, o An- 

tunes já não faz dos beiços as- 
sobio; 

— Que haverá grande espanto, 
quando o Amadeu cantar o fado 
eu esperanto; 

— Que na Adega dos Faíscas 
há bom vinho e apelitosas iscas; 

--Que por isso certo jornalis- 
ta, na Mouraria, não quer ser 
mais fadista; 

— Que vamos ter rija discus- 
são, porque todos querem o seu 

clube campeão; 
— Que para não dizer mais 

tmal, vamos pôr o ponto fidal. 

Lince. 

O valôr da vontade 

João: 

O teu artigo, acêrca do va- 

tôr da vontade na vida intele- 

ctual, foi um incentivo predi- 

gioso, um verdadeiro grito de 
revolta, chamanda à realida- 

de, as almas adormecidas 

num esquecimento lethargt- 

co, despertando-as para o 

mundo, insuflando-lhes fôrca, 

energia, transformando essas 

tremulas chamazinhas prestes 

a extinguirem-se, em assont- 

brosos lampeões, plenos de 
incandescencia. 

Há muito que eu sonhava, 

meu caro, com esta cparição, 

mas sempre convencido de 

que o meu sonho não passa- 

vo de ficticio, pois, em tôdas 

as almas que consultei encon- 

trei sempre o mesmo cansaço, 

o mesmo abandono, o mesmo 
ocio, almas, que podiam ser 
mais altas do que as três py- 

ramides sobrepostas! Até eu, 

eu que quis reagir contra o 

marasmo que me invadia, aca- 

bei por cair entorpecido na 
banalidade! 

Agora, que o teu artigo 

tão belo, filho da tua indomi- 

ta vontade, veio acorder, sa- 

cudir com energia, o meu ce- 

rebro, o meu peito, tão rac'i- 

ticos e há tanto tempo esque- 

cidos de tudo quanto fósse 

triunfar, obrigando-os a ver- 

ter, apertados na prensa des- 

comunal e indestrutível da 

vontade, estas anémicas linhas 

como simbelo de gratidão, vou 

lutar pela independência do 

meu saber, animado pelas 

tuas ardentissimas palavras, 

certo, de que saírei vencedór! 

E vê, foi tvo sublime, tão gran- 
dioso o efeito delas, que cai- 

ram como gêtas de oiro finis- 

simo no meu cerebro, que 

daqui, a muitas léguas de 

distancia, nesta Lisboa em 

que labuto heroicamente, te 

abraço com amizade. 

Teu amigo   José Il   

o! 
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Da Povoa e Pago 

O frio nestes últimos dias, 
tem-se feito sentir gravemente, 
já não há gabões capazes de lhe 
resistir. 

A aldeia com estas manhãs, 
tem aparecido toucadas de bran- 
co havendo bidraça em barda 
pelas poças de água das últimas 
chuvas. 

ESTADAS 

Regressou à dias da Parêde 
oude é empregado da panifica- 
ção,o nosso amigo sr. Manuel 
Marques da Silva. 

ROUBO DE BICICLETAS 

Há dias num serão na Quintã 
do Loureiro,roubaram a bicicleta 
do nosso amigo sr. Manuel Ma- 
ria da Silva Oliveira, que até ho- 
je ainda não se sabe do seu pa- 
radeiro. 

DOIS POMBINHOS 

Na noite do dia 6,foi recepta- 
da de casa dos seus pais, a sim- 
pática menina Luiza Engelica 
Ramos pelo seu primo sr. David 
Marques da Silva, 
Os dois pombinhos encontram- 

-se em Parêde, onde brévemente 
se vai realizar o casamento. 

Os seus estremosos pais la- 
mentam a sua dôr. 

ANOS 

Festejou no passado diá 12 o 
sei 64 aniversário,o nosso ami- 
go sr. Manuel Gomes, 

Os nossos parabéns. 

BAILE 

Realisou-se na noite de ante- 
-Qiite em casa do nosso presado 
amigo sr. Manuel Simões de; 
Oliveira, um baile particular, 
que foi abrilhantado pelo Jáz de 
Hhavo, e onde as raparigas dan- 
çaram até mais não. a 

  

Carpintaria e Marcenaria 
—= De =— 

Alfredo J. Martins Abrantes 

CACIA 

Nesta oficina, a única do gé- 
nero em Cacia, execntam-se todos 
os lrabalhos em madeira nacional 
e estrasgeira, tais como; mesas, 
cadeiras, cómodas, camas, mesi- 
nhas de cabeceira, guarda loiças, 
etc., etc, e pelos pteços mais 
módicos, 

  

Uma carta 
im cp TAS io UEC 

Esereve-nos a er,* Maria 
Warkington. 

Esta sr.” é nma pobre e triste 
viuva, que uão tem quem lho 

ganhe, sendo avanssada na ida- 
de. 

Esta pobre mulher ultima- 
mente, tem vindo sofrendo mo- 
rrimente,, pelo facta de re ver 
abandonada por sua própria fi- 
Jha, devido aos maus conselhos 
de 2 eristuras homem e mulher, |. 
que para aqui arrolavam cemo 
as alforrecas há tona d'água: As 
2 referidas erinturas têm pre- 
prado o ambiente a seu bélo 
prezer, para, assim consepgtiirem 

todo o seu vêsgo ódio sobre a 
triste viuva, que devido nos des- 
gostus é freimas que lhe teem 
posto, já esteve às portas da 
morte. 

Todos êstes factos cão conhe- 
eidos pelo povo, equal conhesso 
de sobejo a honradês e bon- 
porte da sr." Maria, motivo. por- 
que a muioria do povo" está a 
seu lado, não aereditando nas 
banalidades de criaturas estran-   geiras, 

XD XD 

% Secção Desportiva | 
XX XX 

FUTEBOL 

   ci e = 
Em AVEIRO 

Para final do campionato do 
distrito, realizon-se no último 
domingo nesta cidade um en 
contro de futebol entro o Sport 
C. Beira Már, daqui, e União 
Desportiva Oliveirense, de Oli- 
veira de Azemeis, 

O encontro terminou favorável 
nos aveirenses, polo «score» ele- 
vado de 101, que mostra bem 
a superioridade do «team» local 
que, embora jogasse abaixo das 
suas possibilidades mostrou bem 
o seu inolvidavel valor, 
Lamentamos que tivesse fica- 

do exeluido de dispertar o Cam-! 
pionato da Lãa, pois, dada al 
bôi forma actual do steam, 
séria Uma esperança para O nos- 
so distrito, 

“e. 

Em PAaÇOS DE BRANDÃO 

À Paços de Brandão, deslo- 
cou-se no mesmo dia oeornze» de 
honra dos Galitos, que, também 
paia final do campionato distri- 
to €. defrontou naquela locali- 
dade ignal categoria do Paços 
de Brandão F. Club. 

Do encontro saíu vencedora a 
equipe de Paços de Braudão, por 
4 bolas a 1, 

.. + 

A seguir damos nota da celas 
sificação dos Clubes do distrito, | 
ne canipinato, que no último; 
domingo findou: 

Lº | A, D. Ovarense |3t 
2.º | Club dos Galitos | 30 
3º |S. O. de Zspinho | 29 
4º /S. € Beira-Mar |-23 
5º | P. de Bandão F.C. [28 
6º] U. D. Oliveirense | 24 
7.º | Inperio de Anta [14 

Oa três primeiros elussificados 
disputarão o Campionato de 
Loiga, 

Em fafe, Braga, dever-se-à de- 
frontar no próximo domingo, O 
«tem» de honra do Club dos 
Galitos com » equipe de igual 
entegoria do Sporting Club de 
ar 

«te desafio será para o Cam- 
pionato de Leiga. 

Bôa viagem e feliz resultado, 
é tudo quanto lhe desejamos, 

0. . 

Hockey Em PATINS 

Visitou-nos o Hocky O de 
Portugal, que no «rivk» do Par- 
que da cidade alinhou contra O 
Huckav GC. de Aveiro. 

A êsto encontro assistin nu- 
meroso público, dado o intel êsse 
que esta modalidade desperta, é 
à fama de que vinha precedido 
o grupo visitante, 2.º clusgificado 
no campionato de Lisboa e de 
que fazem marte alguus interna- 
cionais, 

Terminou a partida no aneio 
de calorosas ovações, tendo os 
visitantes obtido a vitória de 3-0.   César de Matos 

ECOS DE CACIA 

Notícias de Taboeira 

Como já tinhamos dito no n.º 
anterior foi hontem a reunião 
dos socios da Tuna Filarimonica 
Tabveirense em organisação pa- 
ra nomeação da respectiva Dire- 
cção e corpos Gerentes, sendo 
para isso convidados a compare- 
cer nesta reunião os srs. António 
M. da Graça, João da Cruz Car- 
valho e João Nunes Crespo e 
outros. Depois de formada a 
mesa, e largamente descutidos 
diversos assuntos precisos a 
mesina foi nomeada Ex." Dire- 
cção, composta dos seguintes 
Srs. 
Presidente—António M, Graça 
Tesoureiro—João Nunes Crespo 
1.º Secretario—João C, Carvalho 
Vice-presidente-António M. Silva 
2º Secretario—Mario R.Calafate 

PARA DIRECTORES FISCAIS 

Jaime Rodrigues Machado 
Manuel Marques Nunes 
João dos Santos Brasete 
Manuel Maria Marques 
Anastácio Rodrigues Migueis 
Acácio Dias Seabra 

PARA EXECUÇÃO 

António M, Oliveira Brasete 
Abílio Nunes Marques 
José Maria G. mes de Oliveira 
António M, Silva Dias 
Manuel Marques Oliveira 
Manuel Maria Batista Ribeiro 
António Nogueira Silva 
Emidio Santos Bastos 
Ilidio Nogueira de Pinho 
Malaquias M, Silva 

A rapasiada da iniciativa é di- 
gna de louvor e para isso tem 
uma direcção digna de toda a 
respeitabilidade, também a rapa- 
ziada tem que cumprir com o 
seu dever de esforço quanto pos- 

-Sivel para o engrandecimento e 
bom nome da raesma, 

Fazemos votos pela sua pros- 
peridade. 
—Vai realisar-se, brevemente 

o enlace matrimonial da menina 
Ciuilhermina Marques Oliveira, 
filha do sr. Manuel Oliveira Bas- 
tos e da sr.“ Maria Marques Dias 
com o nosso amigo sr. João Ma- 
ria Marques Nogueira, todos na- 
turais e residentes neste lugar; 
desde já endireçamos aos noven- 
tes sinceros parabéns 

Mario Calafate 

— emma o 6 + Gasemem 

Noticias de Vilarinho 

Após um rigoroso e intenso 
inverno, chegou-nos os lindos 
dias que à uma semana a esta 
parte muito nos veio animar, 
pois que em Vilarinho o inverno 
chuvoso, torna-se aborrecido. 
Pois que infelizmente não temos 
dentro das nossas barreiras uma 
rua que se possa transitar, pois 
as mesmas são utis grandes abis- 
mos não só em barrancos como 
em lamaçais. 

Já por diversas vezes aqui te- 
mos chamado a atenção de quem 
compete para que estenda os 
seus olhos mesericordiosos para 
o estádo lastimoso em que tôdas 
as artérias deste lugar se encon- 
tram. Mas é bradar no deserto. 

Cá esperamos por novos dias, 
esperando que alguém se com- 
padessa de nós Vilarinhenses. 
—Com destino a Lisboa, onde 

é um estimado empregado de 
panificação, retirou-se à dias de 
Vilarinho o nosso intimo amigo 
sr. Agostinho Lopes. 
“Fazemos votos por uma feliz 

viagem. 

Observador. 

  

  

Doticias de Engpia 
caes mea 

Realisou-se aquià dias o en- 
lave matrimonial da simpatica 
menina Maria Nunes da Siva, 
com O nosso aniigo sr. António 
Ribeiro, de Fermela. 

No fim da cerimónia religiosa, 
foi oferecido em casa da noiva 
um opiparo jantar a todos os 
convidados, que decorreu com 
muita animação, 

Aos noivos os nossos para- 
béns. 
—Tanibém teve Ingar no dia 

29 do mês p. p. o casamento do 
nossc amigo er, Francisco da 
Silva Valente, com a menina 
Emilia Alves Nogueira. 

Os nossos parabéns, 
—lIgualmento se realisou no 

dia 30 do p. p., o casamento do 
nosso atuigo sr. Arménio da Sil- 
va Pinho, com a minita eimpati- 
ca menina e prima Piedade No- 
gueira de Pinho, 

Para êsto casal, vão as nossas 
felicitações. 

DOENTES 

Com um forte uluque de pa- 
ralesia, encontra-se retida no lei: 
to a filhinha da sr? Maria Nu- 
nes Nogueira, e do sr, Jurónimo 
Nogueira. 

Fazemos votos pelas rapidas 
melhoras da eimpatica menina 
Jesus Nunes Nogueira. 

ESTADAS 

Cumprimentamos aqui, vindo 
de Lisboa, onde anda na vida 
militar, o nosso partienlar ami- 

go sr. Mario Nunes Esteves, 
— Também está em Angeja 

já à umas semanas, vindo de 
Sintra, o nosso amigo er, Antó- 
uio Maria de Matos, que em bre- 
ves dims so retira para aquela 
cidade, 

Com o desejo de uma boa 
viagem. 

RETIRADAS 

Com destino a Lisboa, reti- 
rou-se à dias de Angeja monta- 
do em bicicleta o nosso amigo 
sr. Benjamim Rodrigues Tava- 
res; o qual é esperado por êstes 
dias, 
—De visita a sua filha, retirou- 
se para Lisboa na última se- 
mana a er.* Augusta do Branco 
Ribeiro. 
Uia boa vingem, 

CABINE ELÉCTRICA 

Devem começar por êstes dias, 
segundo nos dizem, no Largo da 
Feira dos 26, com a construção 
da Cabine Eléctrica, para a ing» 
talação da luz va nossa fidguesia, 
a qual será um facto muito em 
breve. 

Bem vinda seja, 

Cc 

  

N, da R-—Por obsoluta fa'ta de espa- 
ço, fica-nos para o próximo n.º o 
seguimento desta corresponden= 
cia. 

. Que nos desculpe o nosso soli- 
cito correspendente. 

  

Padaria e Mercearia 

TRESPASSA-SE uma em 
Senhorinha-Sever do Vouga, 
com tôdos os seus documen- 
tos definitivos, bem assim co- 
mo todas as instalações que 
a lei exije. 

Tem mercearia e taberna 
anexa, vendendo-se também 
armação e cascaria respeitante 
à mesma, 

Pausa tratar com o proprie- 
tário na mesma, Paulino Reis. 

(3) 

NOTICIAS DE MATADUÇÃS 
A” dias em Coimbra à saida 

da central da Alegria um carro 
eléctrico colheu o menor de 7 
anos, Albertino Pereira Durão, 
natural do visinho lugar de: Alu- 
mieira e filho do sr. Manuel Si- 
mões Pereira, (Martinho). 

À infeliz criança que à cêrca 
de um mês havia.ido daqui, com 
sua mai, para junto de seu pai 
que se encontrava naquela cida- 
de, sofreu fractura do crâneo e 
do nariz e ferimentos numa per» 
na, pelo que recolheu em estado 
grave ao Hospital da Universidas 
de. 
—Tem estado retido no leito já 

à dias na casa de sua residência 
em Lisboa,o nosso querido ami- 
go Juão Gonçalves Saltão,ao que 
formolamos votos ardentes pelas 
suas rapidas melhoras, 

—Passou no dia 16 o seu ani- 
versario natalício, em Lisboa o 
sr. António Gomes Gautier. 

| —Completa no dia 20, mais 
um ano de preciosa existencia, a 

psr* D, Maria Simões Maia espo- 
sa do sr. Manuel Cunha Maia, 

Cordiais parabéns, 

UMA CARTA 

No último n.º do «Ecos», foi 
publicada uma carta da autoria 
dosr. J. O. Saltão, a qual foi 
aqui muito aplaudida visto que 
aquele amnigo se interesse pelo 
engrandecimento da sua terra 
natal. 

Trata-se da última modificação 
com a transferencia do correio 
para Cacia, modificação ésta, que, 
veio projudicar esta localidade. 

Em devido tempo foi entregue 
na repartição dos Correios em 
Aveiro, uma representação com 
210 assinaturas de comerciantes, 
industriais e proprietários, com 
o fim de voltar novamente a cor- 
respondencia a ser distribuida 
por Aveiro, 

A'cêrca deste assunto, tambem 
o correspondente em Esgueira, 
de o «Diário de Notícias» se re- 
feriu no dito jornal do dia 27 
do proximo passado 

Pois a tal respeito tudo como 
a quartel general em Abran- 

tes 

«O TRABALHADOR» 

Quinsenário de Lisboa, 

É a 2º vez que alguém, tem a 
«feliz idea» de nos enviar éste 
«interessante priódicor. 
Descenhecemos a mão anony- 

ma que o envia, no entanto, 
agradecemos a lembrança, que 
teem de nós... com a gentil 
surpresa, 

A sua leitura «agrada» e se 
não agradasse há «pessoa» que 
o envia, por certo, também, não 
se lembrava de nós; que nos jul- 
gávamos esquecidos cá, por 
uêstas santas paragens...m. 

Mande mais disso senhor 
«Mauricior, que será lido de fio 
a paviol 

Nabuco, 

  

Medalha de ouro 

Perdeu-se uma na segunda- 
“eira, dia 14, muéda antiga, 
no trageto da ponte de pau 
pela vicia do Padrão ao apea- 
deiro de Cacia, e caminho de 
Taboeira, 

Por ser uma recordação de 
famíia, gratifica-se a quem en- 
tregar na loja de António 

Silva TABOEIRA 

  

Cartões de visita 

  

  

Executam-se nas oficinas “do   «Ecos de Caciar com prefeição 
e rapidez a 4500 o cento,



ECOS DE CACIA 

  

  

Ferro de Avanca ! 

DE — Agente e vendedor das bicicletes BS A, 

4 Universal New Hudson e outras marcas 

Jvão António S, Borges 

A «Construtora» de Móveis de Albérico Marques | % 
» 

| ; conranta A NACIONAL | 

  

Soc. An, Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Em 1933 Reservas — 24:000 

Contos 

  

Grande prodrção de móveis 
ae ferro    

  Fornecimento para todos os 
pontos do puíz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser bem servidos 

  

Oficina de reparações e acessó- 
rios para bicicletas 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

Pneus e camaras dar das me- Pau us ator 
Telef | 24570 

lhores marcas   darsa IS, Av. da Liber. Lisbõa | 
  

  

    

  

  

    

  

e servirem bem os vossos clieu- ed e 

tes não comprem sem verlicar da E DO NARADEO 3% bd 

o meu fabrico RARE da TE 

Consultem preços. Eduardo A. da Silva Parque Jardim 

Oficina de Ferreiro TA gu É ; 

U P n a Ss F u Rn e Pa PP i a s Rua Luiz de Camões—CACIA 

sans Jaime R. Machado     

Nesta casa executam se todos 

1) ES a aa a a di sual R. Saraiva de Carvalho, 147, 149 LISBOA 

ES ih S&A VOCAIS EAN ane, e preços mais modicor. SL Ed inpezas 

I ip SE AP DONS = 
  

  

    

      

  
“L Ds 

Rs Venda de flores naturais soltas, em ramos, corô is, cruzes e palmas   

    

  UI PS Clutro Come raid E industrial 

qo BOUQUETS P/RA NOIVAS E CORBEILLES 

       
| 

U 

É Recebem-se quaisquer encomendas neste gensro 

À Rufino Alegria PLANTAS ORNAMENTAIS E PEIXES 
A casa deste geneto que melhor e mais barato venda 

  Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, [fabri- IC e Sa 

cam-se à preços ecotómicos, para revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL | Casa de Restaurante n.º 52 Padaria Primorosa 
  

  
  

  

; lies ES Mercearias, Cereuis, Semens, Le-l D E come mea 

Rodrigo Batista Gomes gumes, Ferragens, Artigos ; E 

deRotrozeiro, Drogna, Cai= Evangelino dos Santos Cunha 
SERRALHEIRO-ESPINGARDEIRO vão é wuitos outros e : 

R. de S. Sebastião, 64— AVEIRO artigos o ucreditada aa fabriea-se pão de todas as qualidades 

e feitios, com nceio e Emiuhasde 1º qualidade, fornecid 1 

MOITA DO RIBATEJO melhores fabricas do Paíz. O pro desta cusa, é RR O K is 
o 

pro vas melhores condições do mercado, Lanto no prêço como 

Nesta casa executa-se qualquer serviço à sua arte, tais como: consertos de ; : : ” A 

espingardas, revolveres, pistolas etc., bem como oxidação a preto Tel. R Alegria Tel. Moita C. P. em qualidade, 

e 
Rua 5 de Outubro, 38 Filial: Mercado Municipal e a azul de tôdas as armas de fogo 

“ ipogrofia Caciense Telefune N.º 11 BARREIRO 

a Rá CLS M) | odos os trabalhos 

Empreza Industrial de Tintas, L.º: ipograficos 

  

  

     

    

  

        
cao > Casa de Penhores 

Alfaiataria e Barbearia “DE- 

  

  

      

  

    

    

  

  
    

  

  

  

  

      

SUCCESSORA 

—DE-- A melhor da frêguesia de Cacia A ugusto A o) & S a Ss UC 

e º Z0 e 

—=DE=— DE Rep RE ur ia 

Candido Augusto da Costa, L da : ADA E 

= À CASIMIRO JOAQUIM DA SHVA|| | imprensa Mariodal, 34.4) R, Campolide, ToiLISBOA 
Esta anliga e acreditada Empresta disheiro sbre 

ESPECIALIZADA EM TODAS AS cosa é a quemais vantagens | ouro, prata, platina, Crihan- 
TINTAS, A MELHOR QUE SE | Nesta acreditada casa, execu- ço quem tem neces- | tes, relopics, mobilias, rou- 

FABRICA NO PAÍS tam-se todos os trabalhos con-|! a. a vs A ii di apre gda 

Escritório e Fábrica: Rua da Cascalheira, cernentes à sua arte pelos preços|+ juros são os mais modicos | remo dc 1H Ro rios 

33 (Alcantara) — Lisbôa mais modicos da actualidade. neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 

=== R. LUIZ DE CAMOES-CACIA | * Ai 

a Tintas para imprensa em côres e preto - P>1 ão e Restaurant 

vernizes tipográficos, massas para é : 

rolos, papeis para impressão e Carimbos te borracha D=DE=— 

matrial para as artes gráficas T RE BRUNO DA ROCHA 

” 

GR 4 ne 
SD 45 ns E cuia g Ê O x 

m— DESENHOS EM TODOS OS |5 45 e 
FORMATOS. EM METAL e 2m Eis 

A MOBILA DORA E MADEIRA ES gos 
RaD) EE sm «ae E = Sos 

, . 
= O“ 

as 

António Batista Chapas em ferro « E O E s E 

er é . esmaltado e em mutal, e * Em n— 

Nesta oficina executa-se com tôda a perfeição e rapidez qual- muitos ontros artigos. o) sos 

quer qualidade de mobilias, bem assim com a reparação nas mes o 2 o pes 

mas por preços módicos. pode e ZE Gees 

Ninguem compre móveis sem consultar os meus preços, pois Tomam-se encomendas na Redac-| 7 = O | E > 

que é ter a certeza de uma grande economia. ção deste jornal Cs a > es = 

Rua dos Melões OLIVEIRINHA OF aee 
pa ; Po REA Ri 

António Dias de Uliveira | pá > ço 
E E 2 UN oq 

8 erra 1 h aria Com automovel de aluguer Mm Ê = cá a 

ADE=> Anibal da Costa Dias : di E = m 
Esta acreditada casa, sem duvida nenhuma, uma das melhores Serviço permanente, e modicidade | 2 6 — = 

em preços. Chamadas a toda a hora ar - a 

  

da - êguesia, vem avisar o público que toma conta de tôdas as À 

repl'rações de bicicletas, acestórios, pintagem à pistola, é repica- pelo Telefone-Moita 14 e 31 . À 

gem de limas, revendas de máquinas de costura da alumada mareu Praça da Rêpública A É elhor ua bem situada Pensão possuindo 
«NAUMANS, e bem aseim como todos os trabalhos de servalharia. explendidos e higiénicos quartus. Experin-entar êste novo 

Truta de qualquec instalação eleetica. SARRAZOLA MOITA DO RIBATEJO estabelccimento é nunca mais preferir outro 
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